
Aula 16 3 A Geração de 45: Crítica e 
Renovação Formal
Olá! Seja bem-vindo(a) à nossa jornada pelas Poéticas da Modernidade. Sabemos que o dia a dia é corrido e o 
tempo é precioso, mas a literatura, assim como uma boa conversa após o trabalho, pode ser um refúgio e uma 
ferramenta poderosa para expandir sua visão de mundo e até mesmo para sua trajetória profissional. Nesta aula, 
vamos desvendar um período crucial da literatura brasileira que, muitas vezes, é mal compreendido: a Geração de 
45.

Você já se perguntou como os movimentos artísticos se influenciam e, por vezes, reagem uns aos outros? A 
Geração de 45 é um exemplo clássico dessa dinâmica. Ela surge como uma resposta, um contraponto à 
efervescência e à liberdade formal da primeira fase do Modernismo, buscando um novo caminho para a poesia 
brasileira. Entender esse momento não é apenas cumprir uma etapa acadêmica ou se preparar para um concurso; 
é compreender como a arte reflete e molda seu tempo, oferecendo lentes mais aguçadas para analisar a cultura e 
a sociedade.

Ao final desta aula, você será capaz de contextualizar o surgimento da Geração de 45 no cenário político e cultural 
do Brasil e do mundo, identificar as principais críticas que esse grupo fez à fase anterior do Modernismo e 
reconhecer as características formais e temáticas que definem sua produção poética. Além disso, você terá uma 
compreensão inicial da importância de João Cabral de Melo Neto como figura central desse movimento, 
preparando o terreno para aprofundarmos em sua obra na próxima aula.

Nossa jornada começará com o cenário histórico que gestou essa geração, passaremos pelas críticas e pela busca 
por um novo rigor formal, e culminaremos na figura de João Cabral. Prepare-se para conectar o passado literário 
com as discussões contemporâneas sobre arte e sociedade.



O Palco da Mudança: Brasil Pós-Vargas e o 
Mundo Pós-Guerra

Imagine um país que, por quase duas décadas, viveu 
sob a sombra de um governo centralizador e 
autoritário. De repente, esse ciclo se encerra, e uma 
nova era de redemocratização começa a despontar. É 
nesse cenário de efervescência política e social que o 
Brasil dos anos 1940 se encontra, um período de 
transição que ecoa profundamente na cultura e na 
arte.

O fim da Era Vargas, em 1945, não foi apenas uma 
mudança de governo; foi uma virada de página na 
história brasileira. A sociedade, antes controlada e 
silenciada em muitos aspectos, começava a respirar 
novos ares de liberdade e debate. Paralelamente, o 
mundo emergia de um dos conflitos mais 
devastadores da história, a Segunda Guerra Mundial, 
que deixou cicatrizes profundas e uma sensação 
generalizada de desilusão e necessidade de 
reconstrução.

Pense nisso: Um adolescente que, após anos sob regras rígidas em casa, finalmente ganha mais 
autonomia. Há uma mistura de euforia pela liberdade e uma certa incerteza sobre como usar essa nova 
independência. Da mesma forma, o Brasil pós-Vargas e o mundo pós-guerra buscavam um novo rumo, 
uma nova ordem.

Essa atmosfera de renovação e, ao mesmo tempo, de questionamento profundo sobre os valores humanos e a 
civilização, criou um terreno fértil para que artistas e intelectuais repensassem os caminhos da arte. A liberdade 
recém-adquirida, paradoxalmente, trouxe consigo a necessidade de uma nova disciplina, de um novo olhar sobre a 
forma e o conteúdo.



O Eco da Guerra e a Busca por Ordem
A Segunda Guerra Mundial, que se encerrou no mesmo ano em que a Geração de 45 começou a se consolidar, 
deixou um legado de trauma e reflexão. A barbárie dos campos de concentração, a destruição em massa e a 
ameaça nuclear levaram a humanidade a questionar seus próprios fundamentos. Se a ciência e a razão podiam 
levar a tamanha destruição, qual seria o papel da arte? Como a poesia poderia responder a um mundo em ruínas?

Nesse contexto de desilusão e de uma busca quase desesperada por sentido, muitos intelectuais e artistas 
sentiram a necessidade de uma reconstrução, não apenas material, mas também moral e estética. A "desordem" 
percebida na sociedade e na política parecia exigir uma "ordem" na arte. A poesia, para essa nova geração, não 
poderia ser apenas um grito espontâneo ou uma experimentação desenfreada; ela precisava ser um ato de 
construção, de rigor, de busca pela essência.

"Imagine um arquiteto que, após um terremoto, é chamado para reconstruir uma cidade. Ele não pode 
simplesmente empilhar tijolos de qualquer jeito. Ele precisa de um projeto sólido, de cálculos precisos, de uma 
estrutura que garanta segurança e beleza."

Da mesma forma, os poetas da Geração de 45 sentiram a urgência de reconstruir a linguagem poética com maior 
solidez e precisão, buscando uma forma que pudesse expressar a complexidade do mundo sem cair no caos.

Essa busca por clareza e estrutura não era um mero capricho estético, mas uma resposta profunda aos anseios de 
uma época. A arte, para eles, deveria ser um refúgio de ordem em um mundo desordenado, um lugar onde a 
palavra fosse lapidada com esmero para comunicar verdades essenciais. Isso nos leva diretamente à forma como 
eles olhavam para o legado do Modernismo que os precedeu.



O "Problema" da Primeira Fase Modernista: 
A Crítica à "Desordem"

1922: A Explosão
Semana de Arte Moderna: grito 
de liberdade, quebra com 
tradições, valorização do 
coloquialismo, verso livre, 
irreverência e busca por 
identidade nacional.

A Percepção de 45
Essa liberdade, em alguns 
momentos, havia se 
transformado em "desordem" ou 
"excesso". Informalidade 
exagerada e ausência de rigor 
formal levaram a certa 
superficialidade.

A Proposta
Não era negação total, mas 
crítica construtiva. Resgatar 
rigor, técnica e profundidade, 
sem ignorar as conquistas da 
modernidade.

Para entender a Geração de 45, é fundamental revisitarmos brevemente a primeira fase do Modernismo brasileiro, 
aquela que explodiu em 1922. Lembre-se da Semana de Arte Moderna: foi um grito de liberdade, uma quebra com 
as tradições, uma valorização do coloquialismo, do verso livre, da irreverência e da busca por uma identidade 
nacional. Mário de Andrade, Oswald de Andrade, Manuel Bandeira 3 eles desconstruíram as regras, jogaram com a 
linguagem e trouxeram o cotidiano para a poesia.

No entanto, para os poetas que surgiram por volta de 1945, essa liberdade, em alguns momentos, havia se 
transformado em uma espécie de "desordem" ou "excesso". Eles sentiam que a busca pela originalidade a 
qualquer custo, a informalidade exagerada e a ausência de rigor formal haviam levado a uma certa superficialidade 
ou a uma falta de apuro estético em parte da produção modernista. Não era uma negação total do Modernismo, 
mas sim uma crítica a alguns de seus desdobramentos.

Analogia: Imagine um chef de cozinha que, após anos de experimentação com pratos exóticos e fusões 
ousadas, decide voltar aos clássicos, mas com uma técnica impecável e ingredientes da mais alta 
qualidade. Ele não está negando a criatividade, mas buscando um refinamento, uma precisão que ele 
sente que se perdeu.

Essa crítica não visava anular as conquistas do Modernismo de 22, mas sim propor um amadurecimento, uma nova 
fase onde a experimentação se unisse à disciplina. Eles acreditavam que a poesia precisava de uma estrutura mais 
sólida para expressar as complexidades do mundo pós-guerra e da nova realidade brasileira. Era um chamado por 
uma poesia que fosse ao mesmo tempo moderna e atemporal, livre e rigorosa.



A Geração de 45: Quem Eram e O Que 
Queriam?
A Geração de 45 não foi um movimento homogêneo com um 
manifesto único, mas sim um conjunto de poetas que, embora com 
estilos individuais, compartilhavam uma sensibilidade e uma visão 
de mundo semelhantes. Eles começaram a publicar suas obras em 
um período de transição, buscando um novo caminho para a 
poesia brasileira, distanciando-se tanto do Parnasianismo e 
Simbolismo (que o Modernismo de 22 já havia superado) quanto 
dos excessos da primeira fase modernista.

Principais Nomes

João Cabral de Melo Neto (figura central)

Ledo Ivo

Péricles Eugênio da Silva Ramos

Geir Campos

Ferreira Gullar (fase inicial)

Otto Maria Carpeaux (crítico literário)

Eles eram jovens intelectuais, muitos deles ligados a revistas literárias e círculos acadêmicos, que ansiavam por 
uma poesia mais elaborada e consciente.

O que eles queriam, em essência, era uma poesia que combinasse a liberdade temática conquistada pelo 
Modernismo com um renovado apreço pela forma, pela linguagem e pela estrutura. Eles buscavam uma poesia que 
fosse mais reflexiva, mais universal e menos ligada ao pitoresco ou ao coloquialismo exacerbado. Era um desejo de 
elevar o nível técnico e intelectual da produção poética, sem cair no academicismo estéril.

Comparação: Modernismo vs. Geração de 45

Característica Modernismo (1ª Fase - 1922) Geração de 45

Foco Principal Ruptura, nacionalismo, coloquialismo Rigor formal, universalismo, linguagem 
erudita

Forma Poética Verso livre, ausência de rima/métrica Valorização do verso, métrica, rima, 
estrofe

Linguagem Cotidiana, irreverente, humorística Precisa, objetiva, intelectualizada, 
erudita

Temas Identidade brasileira, crítica social, 
cotidiano

Existencialismo, metalinguagem, 
objetividade

Atitude Desconstrutora, experimental Construtiva, reflexiva



O Retorno ao Rigor: Verso, Métrica e a 
Arquitetura da Palavra
Uma das marcas mais distintivas da Geração de 45 foi a redescoberta e a valorização do rigor formal. Após a 
explosão do verso livre na primeira fase modernista, que aboliu as amarras da métrica e da rima, os poetas de 45 
sentiram a necessidade de reintroduzir esses elementos, mas de uma forma renovada, não como um retorno ao 
passado, e sim como uma ferramenta para aprimorar a expressão poética.

01

O Verso como Unidade
Não apenas uma linha de texto, mas uma unidade de 
construção cuidadosamente pensada e lapidada.

02

Métrica Renovada
Contagem de sílabas poéticas vista como essencial para 
musicalidade, ritmo e estrutura.

03

Rima Funcional
Repetição de sons no final dos versos como elemento 
estrutural, não ornamental.

04

Arquitetura Poética
Cada elemento contribui para a solidez e beleza da 
obra, como em uma construção.

"Imagine um engenheiro que projeta uma ponte. Ele não pode simplesmente jogar os materiais de qualquer 
jeito. Cada viga, cada cabo, cada parafuso tem seu lugar e sua função, calculados com precisão para que a 
estrutura seja forte, funcional e esteticamente agradável."

Para eles, o verso não era apenas uma linha de texto; era uma unidade de construção, cuidadosamente pensada e 
lapidada. A métrica, ou seja, a contagem de sílabas poéticas, e a rima, a repetição de sons no final dos versos, 
voltaram a ser vistas como elementos essenciais para a musicalidade, o ritmo e a estrutura do poema. Não se 
tratava de uma volta ao Parnasianismo, com suas regras rígidas e muitas vezes vazias de sentido, mas de uma 
busca por uma "arquitetura da palavra", onde cada elemento contribuísse para a solidez e a beleza da obra.

Essa valorização do rigor formal refletia uma crença na capacidade da linguagem de ser precisa e controlada, 
mesmo ao abordar temas complexos. Era uma forma de impor ordem ao caos, de dar forma ao indizível, de 
transformar a emoção em estrutura. Essa abordagem não apenas diferenciou a Geração de 45, mas também 
influenciou profundamente a poesia brasileira nas décadas seguintes, mostrando que a liberdade formal não 
precisava significar a ausência de técnica.



A Linguagem Erudita e a Precisão Vocabular
Além do rigor formal na estrutura do verso, a Geração de 45 também se caracterizou pela busca de uma 
linguagem mais erudita e precisa. Se a primeira fase modernista abraçou o coloquialismo e a linguagem do dia a 
dia para se aproximar do povo e da realidade brasileira, os poetas de 45, em sua maioria, optaram por um 
vocabulário mais denso, sofisticado e, por vezes, técnico.

Por que essa escolha?

Conferir maior profundidade à poesia

Buscar universalidade temática

Expressar ideias complexas com precisão

Evitar sentimentalismo e ambiguidade

Trabalho de "ourivesaria" com as palavras

Analogia Cirúrgica: Pense em um cirurgião 
que realiza uma operação delicada. Ele não 
pode usar ferramentas genéricas ou fazer 
cortes imprecisos. Cada instrumento é 
escolhido a dedo, cada movimento é 
calculado para atingir o objetivo com a 
máxima eficácia e o mínimo de dano.

Essa escolha não era um mero exibicionismo intelectual, mas uma tentativa de conferir maior profundidade e 
universalidade à poesia. Eles acreditavam que a palavra exata, o termo preciso, era fundamental para expressar 
ideias complexas e emoções sutis sem cair na sentimentalidade ou na ambiguidade excessiva. A poesia, para eles, 
era um trabalho de ourivesaria, onde cada palavra era pesada e polida antes de ser inserida no poema.

Modernismo 1922
"coisa" (genérico, coloquial)

Geração de 45
"artefato", "estrutura", "objeto", "substância" 
(preciso, específico)

Vejamos um exemplo simples de como essa busca pela precisão se manifesta. Enquanto um poeta da primeira fase 
poderia usar "coisa" para se referir a algo genérico, um poeta de 45 buscaria o substantivo exato: "artefato", 
"estrutura", "objeto", "substância", dependendo do matiz de sentido que quisesse evocar. Essa atenção ao detalhe 
vocabular é uma das marcas registradas do movimento e um dos pilares da obra de seu maior expoente, João 
Cabral de Melo Neto. Essa abordagem elevou o nível de exigência para a leitura e a escrita poética, convidando o 
leitor a um engajamento mais intelectual com o texto.



João Cabral de Melo 
Neto: O Engenheiro da 
Poesia
Quando falamos da Geração de 45, é impossível não destacar 
a figura monumental de João Cabral de Melo Neto. Ele não foi 
apenas um dos poetas mais importantes do movimento, mas 
se tornou, para muitos, a sua personificação e o seu maior 
expoente. Sua obra é o exemplo mais claro e radical da busca 
por rigor formal, precisão vocabular e objetividade que 
caracterizou essa geração.

A Poesia como 
Engenharia
Cabral via a poesia como um trabalho de construção, quase 
uma engenharia. Para ele, o poema não nascia de uma 
inspiração súbita ou de um arroubo emocional, mas de um 
processo meticuloso de planejamento, escolha e lapidação. 
Ele se autodenominava um "engenheiro" ou "arquiteto" da 
palavra, e sua poesia reflete essa visão: é calculada, 
geométrica, despojada de sentimentalismos e focada na 
materialidade das coisas.

"Imagine um escultor que trabalha com mármore. Ele não 
começa a cinzelar sem um plano. Ele estuda a pedra, 
visualiza a forma que quer extrair dela, e então, com 
golpes precisos e calculados, remove o excesso até que a 
figura desejada emerja. Cada lasca de mármore retirada é 
uma decisão consciente."

Assim era João Cabral com as palavras: ele as escolhia, as 
pesava, as organizava com uma lógica quase matemática, 
buscando a forma mais concisa e impactante.

Sua poesia é conhecida por sua secura, sua objetividade e 
sua negação do lirismo tradicional. Ele não escrevia sobre 
sentimentos ou paisagens de forma romântica, mas sobre o 
ato de fazer poesia, sobre a estrutura das coisas, sobre a vida 
árida do sertão nordestino com uma clareza quase brutal. 
Essa abordagem o tornou um dos poetas mais originais e 
influentes da literatura brasileira, e seu legado é um convite a 
repensar o que a poesia pode ser.



A Poesia da Coisa e do Antilírico: Primeiros 
Traços de Cabral
A obra de João Cabral de Melo Neto é frequentemente descrita por duas características centrais: a "poesia da 
coisa" e o "antilírico". Esses conceitos são fundamentais para entender não apenas a sua poética, mas também a 
essência da Geração de 45 em sua busca por uma nova forma de expressão.

Poesia da Coisa
Obsessão pela materialidade

Objetividade dos objetos e fatos

Descrição concreta, tangível, palpável

A "coisa em si", despida de subjetividade

Dissecação para entender estrutura

Inventário preciso do mundo

Antilírico
Rejeição ao sentimentalismo

Sem efusão emocional

Sem confissão íntima tradicional

Trabalho intelectual, não desabafo

Construção racional da linguagem

Clareza e precisão acima da emoção

A "poesia da coisa" refere-se à sua obsessão pela 
materialidade, pela objetividade dos objetos e dos fatos. 
Cabral não se interessava em descrever a emoção que uma 
paisagem lhe causava, mas sim a paisagem em si, em seus 
aspectos concretos, tangíveis, quase palpáveis. Ele buscava 
a "coisa em si", despida de subjetividade, como se estivesse 
dissecando um objeto para entender sua estrutura e 
funcionamento. Sua poesia é um inventário do mundo, uma 
tentativa de nomear e organizar a realidade com precisão.

O "antilírico" é a consequência direta dessa busca pela 
objetividade. Cabral rejeitava o sentimentalismo, a efusão 
emocional, a confissão íntima que tradicionalmente 
associamos à poesia lírica. Para ele, a poesia não era um 
desabafo da alma, mas um trabalho intelectual, uma 
construção racional. Ele evitava adjetivos desnecessários, 
metáforas vagas e qualquer elemento que pudesse turvar a 
clareza e a precisão de sua linguagem. É uma poesia que 
"seca" a emoção para que a ideia e a forma brilhem.

Analogia Documental: Imagine um documentarista que filma um objeto ou um evento sem interferir, sem 
adicionar comentários emocionais, apenas mostrando os fatos de forma crua e direta. Ele deixa que a 
imagem fale por si, que o espectador tire suas próprias conclusões. Essa é a essência do antilírico 
cabralino: uma poesia que se recusa a guiar a emoção do leitor, preferindo apresentar a realidade de 
forma objetiva e desafiadora.

Essa abordagem radical de João Cabral não só o consolidou como um dos maiores poetas brasileiros, mas também 
abriu caminho para novas discussões sobre o papel da poesia e da linguagem. Na próxima aula, mergulharemos 
ainda mais fundo na sua obra, explorando como esses conceitos se manifestam em seus poemas mais 
emblemáticos.



Análise Interdisciplinar: A 
Geração de 45 sob Novas 
Lentes
Compreender a Geração de 45 vai muito além de memorizar nomes e 
características literárias. Para uma análise verdadeiramente profunda 
e contemporânea, é essencial adotar uma perspectiva 
interdisciplinar, conectando a literatura com outras áreas do 
conhecimento, como a filosofia, a sociologia, as artes visuais e a 
história. Essa abordagem nos permite ver o movimento não como um 
fenômeno isolado, mas como parte de um tecido cultural mais amplo.

Filosofia
Existencialismo pós-guerra influenciou a busca por sentido e reflexão 
sobre a condição humana na poesia de 45.

Sociologia
Mudanças políticas e sociais no Brasil (fim da Era Vargas) e no 
mundo (Guerra Fria) moldaram a sensibilidade artística.

Artes Visuais
Concretismo e neoconcretismo dialogam com a busca por rigor, 
forma e objetividade na poesia.

História
Contexto de reconstrução mundial e redemocratização brasileira 
fornece o pano de fundo essencial.

"Pense em um detetive que investiga um crime. Ele não se limita a 
uma única pista; ele coleta evidências de diversas fontes 3 
testemunhos, impressões digitais, relatórios forenses, contexto 
social 3 para montar o quebra-cabeça completo."

A filosofia do pós-guerra, por exemplo, com o existencialismo 
ganhando força, influenciou a busca por sentido e a reflexão sobre a 
condição humana que permeia a poesia de 45. A sociologia nos 
ajuda a entender como as mudanças políticas e sociais no Brasil (fim 
da Era Vargas, redemocratização) e no mundo (Guerra Fria, 
reconstrução) moldaram a sensibilidade dos artistas. As artes visuais 
da época, com o concretismo e o neoconcretismo despontando, 
também dialogam com a busca por rigor, forma e objetividade na 
poesia.

Essa abordagem, que integra conceitos de diferentes campos, é uma 
tendência forte nos estudos culturais e literários atuais (2025). Ela 
nos capacita a ver a literatura como um espelho complexo da 
sociedade, um campo de diálogo constante com as grandes 
questões de seu tempo. Ao invés de apenas descrever o que a 
Geração de 45 fez, podemos investigar por que eles fizeram, como 
suas escolhas estéticas se conectam com o espírito da época e o 
que isso nos diz sobre a condição humana.



Revisão do Cânone e Vozes Marginalizadas 
na Modernidade

Ao estudar a Geração de 45, e de fato toda a Modernidade 
literária, é crucial que, em 2025, não nos limitemos a uma 
leitura tradicional e eurocêntrica do cânone. A revisão do 
cânone é um debate contemporâneo fundamental que nos 
convida a questionar quais vozes foram historicamente 
privilegiadas e quais foram silenciadas ou marginalizadas.

O Problema Histórico
A Geração de 45 foi 
predominantemente masculina 
e branca, refletindo as 
estruturas de poder e acesso à 
educação e publicação 
daquele período. Ausência 
quase total de autoria feminina 
e negra em seus quadros mais 
visíveis.

A Pergunta Necessária
Quem mais estava 
escrevendo? Quais outras 
perspectivas existiam? Isso 
não diminui o valor da obra dos 
poetas canônicos, mas nos 
força a ampliar o olhar.

Descolonização do 
Currículo
Busca expandir nossa 
compreensão da literatura e da 
cultura, incluindo perspectivas 
diversas e desafiando as 
hierarquias tradicionais 
estabelecidas.

Analogia do Museu: Imagine um museu de arte que, por décadas, exibiu apenas obras de artistas 
homens europeus. De repente, a curadoria decide reavaliar sua coleção, buscando incluir artistas 
mulheres, artistas de outras etnias e regiões do mundo, que antes foram ignorados. O objetivo não é 
apagar o passado, mas enriquecer a narrativa, tornando-a mais completa e representativa.

Essa discussão se alinha aos debates atuais sobre a descolonização do currículo, que busca expandir nossa 
compreensão da literatura e da cultura, incluindo perspectivas diversas e desafiando as hierarquias tradicionais. 
Ao olharmos para a Geração de 45, podemos, por exemplo, buscar autoras que, embora não diretamente 
associadas ao movimento, publicavam na mesma época e cujas obras podem oferecer contrapontos interessantes 
ou simplesmente ampliar nosso panorama da poesia brasileira daquele período. É um exercício de pensamento 
crítico que enriquece nossa compreensão da história literária.



Pontes para o Pós-Moderno: O Legado da 
Geração de 45
A Geração de 45, com sua busca por rigor formal e objetividade, não foi um beco sem saída na literatura brasileira; 
ao contrário, ela estabeleceu pontes claras para movimentos e discussões que viriam a seguir, inclusive com o 
Pós-Moderno. Embora a Pós-Modernidade seja frequentemente associada à fragmentação e à desconstrução, a 
preocupação da Geração de 45 com a linguagem e a metalinguagem (a arte falando sobre a própria arte) ressoa 
de maneiras surpreendentes.

1

Geração de 45
Rigor formal, poema como objeto, palavra como 
matéria-prima, reflexão sobre o ato de escrever

2

Concretismo
Radicalização: poema como objeto visual e 

espacial, materialidade da linguagem

3

Pós-Moderno
Fragmentação, desconstrução, mas mantendo 

atenção à linguagem e suas possibilidades

A ênfase na construção do poema como um objeto, na palavra como matéria-prima e na reflexão sobre o próprio 
ato de escrever, presente em João Cabral, por exemplo, preparou o terreno para movimentos como o Concretismo, 
que radicalizou a ideia do poema como objeto visual e espacial. Essa atenção à materialidade da linguagem e à sua 
capacidade de ser manipulada e estruturada de novas formas é um legado que se estende para além dos limites da 
Geração de 45.

"Pense em um rio que, ao longo de seu curso, encontra uma grande rocha. Ele não para; ele contorna a rocha, 
criando novas correntes e desdobramentos, mas a presença da rocha influencia todo o fluxo a partir dali."

A Geração de 45 é como essa rocha: suas ideias e propostas, mesmo que contestadas ou transformadas, 
continuaram a moldar o fluxo da poesia brasileira, influenciando gerações posteriores de poetas e críticos.

A Geração de 45, ao questionar a "desordem" e buscar uma nova ordem, ao valorizar a técnica e a intelectualidade 
na poesia, abriu caminhos para que a literatura brasileira continuasse a se reinventar. Suas discussões sobre a 
linguagem, a forma e o papel do poeta são ecos que ainda hoje ressoam nos debates sobre a arte contemporânea, 
mostrando que a busca por sentido e estrutura é uma constante na experiência humana, mesmo em tempos de 
fragmentação.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa exploração sobre a Geração de 45. Vimos como o contexto do pós-guerra e o fim da 
Era Vargas criaram um terreno fértil para uma nova abordagem poética. Essa geração, embora não negasse 
totalmente o Modernismo de 22, criticou sua "desordem" e buscou um rigor formal renovado, valorizando o verso, 
a métrica e uma linguagem mais erudita. João Cabral de Melo Neto emergiu como a figura central, com sua 
"poesia da coisa" e seu caráter "antilírico", transformando a poesia em um ato de construção e precisão.

Contexto Histórico
Pós-guerra, fim Era Vargas, busca por ordem e 
reconstrução

Crítica ao Modernismo
Reação à "desordem" e excesso de informalidade da 
1ª fase

Rigor Formal
Retorno ao verso, métrica, rima e linguagem erudita

João Cabral
Poesia da coisa, antilírico, engenharia da palavra

Em prática

Para Leitura Crítica

Identifique cuidado com métrica e rima

Observe se a linguagem é formal ou coloquial

Verifique se o foco está na emoção ou descrição 
objetiva

Analise a precisão vocabular

Para Concursos

Memorize características-chave do movimento

Conheça os principais nomes (especialmente João 
Cabral)

Saiba diferenciar de outras fases modernistas

Compreenda o contexto histórico

Ao ler um poema, tente identificar se há um cuidado especial com a métrica e a rima, se a linguagem é mais formal 
ou coloquial, e se o foco está na emoção ou na descrição objetiva. Essas observações podem te ajudar a situar o 
texto no tempo e a compreender as intenções do autor. Para concursos, lembre-se das características-chave e dos 
nomes principais para identificar a Geração de 45 em questões de análise literária.



Autoavaliação

1

Contexto Histórico
Qual o principal contexto 
histórico que impulsionou o 
surgimento da Geração de 45?

a) A Belle Époque e a busca 
por uma identidade nacional.

b) O fim da Era Vargas e o 
período pós-Segunda 
Guerra Mundial.

c) A Revolução Industrial e o 
surgimento do proletariado.

d) O movimento de 
independência do Brasil e a 
formação da nação.

2

Crítica ao Modernismo
A Geração de 45 criticava a 
primeira fase do Modernismo 
por qual motivo principal?

a) Por ser excessivamente 
formal e tradicionalista.

b) Pela "desordem" e falta 
de rigor formal em parte de 
sua produção.

c) Por não abordar temas 
sociais e políticos 
relevantes.

d) Pela excessiva influência 
da literatura europeia.

3

João Cabral
Qual das seguintes 
características é mais 
associada à poética de João 
Cabral de Melo Neto?

a) O sentimentalismo 
exacerbado e a exaltação da 
natureza.

b) A "poesia da coisa" e o 
caráter "antilírico".

c) O uso constante de 
neologismos e a linguagem 
coloquial.

d) A valorização do eu lírico 
e a subjetividade extrema.

4

Análise Interdisciplinar
A abordagem interdisciplinar nos estudos da 
Geração de 45, conforme discutido na aula, 
permite:

a) Limitar a análise apenas aos aspectos 
puramente literários do movimento.

b) Compreender o movimento como um 
fenômeno isolado de seu tempo.

c) Conectar a literatura com outras áreas como 
filosofia e sociologia para uma visão mais 
ampla.

d) Apenas memorizar datas e nomes de autores 
sem aprofundamento.

5

Questão Dissertativa
Explique, em suas palavras, como a Geração de 45 
buscou uma "renovação formal" em contraste com 
a primeira fase do Modernismo. (3-5 linhas)



Gabarito

Questão 1
b) O fim da Era Vargas e o período pós-Segunda 
Guerra Mundial.

Questão 2
b) Pela "desordem" e falta de rigor formal em parte 
de sua produção.

Questão 3
b) A "poesia da coisa" e o caráter "antilírico".

Questão 4
c) Conectar a literatura com outras áreas como 
filosofia e sociologia para uma visão mais ampla.

Questão 5 - Resposta Esperada

A Geração de 45 buscou uma renovação formal ao reintroduzir e valorizar elementos como a métrica, a 
rima e a estrutura do verso, que haviam sido flexibilizados ou abandonados pela primeira fase modernista. 
Essa busca por rigor e precisão na linguagem e na forma contrastava com a "desordem" e o 
coloquialismo que eles percebiam em parte da produção anterior, visando uma poesia mais elaborada e 
intelectualizada.



Conexão com a Próxima Aula

Aula 17
João Cabral de Melo Neto: A 
Poesia da Coisa e do 
Antilírico (Parte 1)
Na próxima aula, mergulharemos ainda mais fundo na obra 
do maior expoente da Geração de 45. Analisaremos poemas 
específicos, explorando como seus conceitos de "poesia da 
coisa" e "antilírico" se materializam em sua escrita e qual o 
impacto de sua visão singular na literatura brasileira.

Recursos Adicionais

�  Livro
"A Geração de 45" de Alfredo 
Bosi (para aprofundamento 
crítico).

l  Artigo
"João Cabral de Melo Neto: o 
engenheiro da palavra" (para 
análise da poética cabralina).

�  Documentário
"Morte e Vida Severina" 
(adaptação da obra de João 
Cabral, para visualização do 
contexto).

NOTA IMPORTANTE: As informações literárias e contextuais desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes acadêmicas e 
críticas especializadas para aprofundar seus estudos.


